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O uso de mudas pré-brotadas (MPBs) para o plantio de cana-de-açúcar transformou o cenário 

de aplicação de herbicidas. O objetivo deste trabalho foi avaliar a seletividade de herbicidas 

aplicados em pós-plantio em MPBs cana-de-açúcar. O experimento foi conduzido em casa-de-

vegetação, em delineamento inteiramente casualizado, com cinco tratamentos e quatro 

repetições. Os tratamentos correspondem aos herbicidas aplicados em cinco doses, em pós-

plantio da variedade IAC95-5000: halosulfuron (28,125; 56,25; 112,5; 225 e 450 g i.a. ha-1), 

ethoxysulfuron (33,75; 67,5; 135; 270 e 540 g i.a. ha-1), MSMA (493,75; 987,5; 1.975; 3.950 e 

7.900 g e.a. ha-1), 2,4-D (335; 670; 1.340; 2.680 e 5.360 g e.a. ha-1) e a testemunha sem 

aplicação de herbicidas. Foram avaliados os sintomas de injúrias aos 7, 15, 30, 45, 60, 75 e 90 

dias após o plantio (DAP) e massa seca da parte aérea aos 90 DAP. A partir dos 30 DAP não 

foram verificados sintomas de injúrias para todos os tratamentos em todas as doses aplicadas. 

Até os 15 DAP as notas mais altas (13,75%) foram atribuídas ao tratamento com aplicação de 

MSMA nas doses 3.950 e 7.900 g e.a. ha-1, tendo sido verificado bordas levemente amareladas 

que evoluíram para necroses classificadas como leves e que não foram posteriormente 

observadas nas folhas novas. A análise da massa seca da parte aérea não foi significativa para 

os tratamentos testados. Os dados sugerem que os herbicidas aplicados em pós-plantio nas 

doses testadas são seletivos às MPBs da variedade IAC95-5000. 
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